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O MODELO DE GESTÃO 
ANGLO-SAXÃO

• EUA, no pós-guerra, investiram em pacotes de 
desenvolvimento industrial e educação no 
Brasil

• Acreditava-se que país rural era afeito às 
teorias revolucionárias para sua superação e 
que a industrialização aumentava as 
possibilidades de sucesso individual e familiar 
dentro da ordem econômica e política

• MG foi um dos 7 Estados em que se investiu 
fortemente na formação de uma cultura 
produtivista educacional, caso da extensão 
rural e modelos de currículo e gestão escolar

• Na foto, Clube 4 S (ACAR MG)



Minas Gerais: celeiro de modelos de 
empresariamento da educação pública

• Anos 1990

• João Batista de Oliveira implantou a aceleração de aprendizagem e 
modelos de gestão escolar aos moldes fordistas

• Falconi orientou a implantação de controles de qualidade total na educação 
estadual

• Todos modelos de empresariamento da educação estadual redundaram em  
fracassos e atrasos no desempenho escolar de nossos estudantes

• Atualmente

• Forças externas ao mundo educacional buscam acessar os fundos públicos 
desta área: venda de apostilas (25% dos municípios compram apostilas de 
empresas da área educacional, a despeito do PNLD)

• Tentativa de alterar o conceito do novo Fundeb com CAQ, militarização das 
escolas (ampliação soldo de gestores militares aposentados), ONGs no 
projeto escola integrada, homeschooling e o voucher para pais adquirirem 
pacotes EAD



Programa SOMAR é mais uma tentativa de imposição do 
gerenciamento de tipo empresarial

• Inspiração nítida nos princípios da Fundação Lemann
• Gestão de pessoas no setor público, na busca do que denominam 

“gente talentosa e comprometida” (não construída coletivamente, mas 
definida externamente como apta)

• Seleção para cargos de liderança

• O risco: intimidade entre objetivos empresariais e 
informações e cadastros das secretarias de educação 
(cadastros de pais e professores)

• Tememos pela ampliação, com a tecnologia 5G, de vendas de 
pacotes associadas às dificuldades de acompanhamento de 
pais. A escola como fonte de lucro e produtividade



O risco pedagógico do gerencialismo baseado 
em metas
1. Professor da USP Valdemar Setzer, 
vem criticando o pensamento binário 
típico da informática e dos comandos 

de gestão empresarial: metas 
simplificadas, de baixa 

complexidade, que definem 
comandos de controle: atingiu ou não 

atingiu

2. O cientista sugere que tal 
pensamento binário destrói o 

desenvolvimento da paralógica (o 
pensamento abstrato e poético do ser 

humano)

3. Não se pensam os meandros, a 
multiplicidade de causas, mas um fim 

simples. 

4. Tal pensamento simplório e 
simplificado destrói a mediação da 

lógica da aprendizagem e a 
complexidade do trabalho dos 

professores. 

5. Ninguém aprende apenas por um 
estímulo escolar: aprende através de 

diversos estímulos e pode se inibir por 
traumas e sofrimentos

6. Desconsidera o fortalecimento da 
comunidade escolar como fonte de 

gestão e desenvolvimento 
educacional (papel central das mães)


